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ÁGUAS superaquecidas
A superfície e as profundezas dos oceanos nunca registraram temperaturas tão altas quanto em 2024, uma  

tendência que deve continuar, colocando em risco a vida marinha e o ciclo climático global 

O
s recordes de calor que fi-
zeram de 2024 o ano mais 
quente da história recen-
te chegaram aos ocea-

nos, ultrapassando a superfície 
do mar. Um estudo publicado 
ontem na revista Atmospheric 
Sciences demonstrou que no 
ano passado as temperaturas 
foram as mais altas já registra-
das, incluindo em profundezas 
de 2 mil metros. Além das con-
sequências diretas para a vida 
marinha, os impactos são ne-
gativos para o clima em geral, 
alertam os pesquisadores. 

“Para saber o que está acon-
tecendo com o clima, a respos-
ta está no oceano”, resume John 
Abraham, professor da Universi-
dade de St. Thomas, nos Estados 
Unidos, e um dos autores do es-
tudo. Noventa por cento do calor 
excessivo associado ao aqueci-
mento global é armazenado nos 
mares (90%), sendo que os ocea-
nos cobrem 70% da superfície do 
planeta. “Por causa disso, o ocea-
no dita nossos padrões climá-
ticos, transferindo calor e umi-
dade para a atmosfera. O ocea-
no também controla a rapidez 
com que as mudanças climáticas 
acontecem”, destaca Abraham. 

O estudo internacional envol-
veu 54 cientistas e foi coordenado 
pelo Instituto de Física Atmosféri-
ca da Academia Chinesa de Ciên-
cias. Divididos em três equipes, os 
pesquisadores estudaram dados 
globais da temperatura oceânica 
e, no fim, compararam os resulta-
dos, que foram consistentes. Uma 
das conclusões foi a de que, entre 
2023 e 2024, o aumento global de 
calor superior a 2 mil metros nos 
mares chegou a 16 zettajoules, o 
equivalente a mais de 140 vezes 
a geração total de eletricidade do 
mundo no ano retrasado.
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Bloco de gelo no Oceano Antártico: 90% do excesso de calor atmosférico é armazenado no fundo dos mares
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El Niño

 “Nos últimos cinco anos, a 
temperatura oceânica aumentou 
constantemente entre 15 zetta-
joules e 20 zettajoules, indepen-
dentemente dos ciclos La Niña e 
El Niño”, explica Michael Mann, 
pesquisador da Universidade da 
Pensilvânia e coautor do estudo. 
Ele se refere aos fenômenos cli-
máticos que podem resfriar ou 
aquecer o planeta. 

A temperatura da superfície 
— onde as águas e a atmosfe-
ra se deslocam — tem sofrido 
recordes sucessivos, alertam os 

cientistas. Elas são importantes 
porque determinam a rapidez 
com que o calor e a umidade po-
dem ser transferidos do oceano 
para o ar e, portanto, afetar o cli-
ma. “O aumento nas temperatu-
ras da superfície desde o final da 
década de 1950 tem sido impres-
sionante”, observa Mann. 

Segundo o estudo, as mudan-
ças observadas não são unifor-
mes, pois há variações regionais. 
O Atlântico está se aquecendo 
com o Mar Mediterrâneo, além 
de todo o Antártico de latitude 
média. Enquanto a temperatura 
se eleva rapidamente em partes 

do Pacífico Norte, a tendência 
não foi observada na região tro-
pical deste oceano, principal-
mente devido ao ciclo La Niña/
El Niño naquela área. Mesmo os 
mares próximos aos polos Norte 
e Sul estão mais quentes. 

Vapor

Kevin Trenberth, cientista sê-
nior do Centro Nacional de Pes-
quisa Atmosférica dos Estados 
Unidos, destaca que um oceano 
mais quente afeta a vida mari-
nha e resulta em enormes danos 
de muitas maneiras. “A principal 

forma pela qual o oceano conti-
nua a influenciar o clima é por 
meio do aumento do vapor 
de água na atmosfera, que le-
va ao aumento prejudicial de 
extremos no ciclo hidrológi-
co”, disse, em nota. 

Além disso, o vapor de água é 
um poderoso gás de efeito estufa, 
e o aumento do aquecimento eleva 
o risco de seca e incêndios flores-
tais, como o que está devastando 
a Califórnia. “O vapor mais quen-
te também alimenta tempestades 
de todos os tipos e leva ao risco de 
inundações. Isso inclui furacões e 
tufões”, destacou o cientista. 

Os chimpanzés têm adapta-
ções genéticas que os ajudam a 
prosperar em seus diferentes 
habitats de florestas e sava-
nas, alguns dos quais podem 
proteger contra a malária. É 
o que diz um estudo lidera-
do pela Universidade College 
London, na Inglaterra, publi-
cado ontem na revista Science. 

Esses primatas são os paren-
tes vivos mais próximos dos hu-
manos, com quem comparti-
lham 98% do DNA. Segundo os 
cientistas, as descobertas deta-
lhadas no artigo podem não ape-
nas nos ensinar sobre a própria 
história evolutiva do homem, 
mas também sobre a biologia da 
infecção por malária. 

Os chimpanzés estão ameaça-
dos devido à destruição do habi-
tat, caça ilegal e doenças infec-
ciosas. Os resultados do estudo 
também podem ajudar nas polí-
ticas de conservação, pois suge-
rem que as mudanças climáticas 
e de uso da terra provavelmente 
terão impactos diferentes em di-
ferentes grupos da espécie. 

Savanas

“Existem apenas algumas 
centenas de milhares de chim-
panzés vivos, mas eles são en-
contrados em paisagens muito 
diferentes, do leste da África ao 
extremo oeste do continente, in-
cluindo densas florestas tropicais 

Chimpanzés têm genes que protegem contra a malária 
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Grandes símios enfrentam ameaças como doenças infecciosas
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e áreas abertas de bosques e sa-
vanas”, disse a principal autora, 
Aida Andrés. “Aqui mostramos 
que, além de adquirir adapta-
ções comportamentais, diferen-
tes populações de chimpanzés 
desenvolveram diferenças gené-
ticas para sobreviver em seus di-
ferentes habitats locais.”

Os pesquisadores analisaram 
os exomas (a parte codificadora 
de proteínas do genoma) de 828 
chimpanzés selvagens, 388 dos 
quais foram incluídos na análise 
final, representando 30 popula-
ções diferentes de chimpanzés. 
Eles encontraram evidências de 
adaptação genética em genes re-
lacionados a certos patógenos 
entre os animais que vivem em 

florestas, onde há uma alta con-
centração de micróbios. A evi-
dência mais forte foi em relação 
à malária, incluindo duas proteí-
nas que também são conhecidas 
por fornecer resistência à doença 
em humanos: GYPA e HBB. 

“As semelhanças genéticas 
próximas entre os grandes sí-
mios resultaram em doenças que 
passaram deles para humanos, 
como a malária e o HIV/AIDS”, 
destaca o primeiro autor, Harri-
son Ostridge. “Estudar chimpan-
zés selvagens é extremamente 
útil para entender essas e outras 
doenças infecciosas comparti-
lhadas em humanos, e pode aju-
dar a desenvolver novos trata-
mentos ou vacinas.”

“O calor no oceano é a me-
lhor medida para monitorar as 
mudanças climáticas. Ele é nos-
sa sentinela para o aquecimento 
planetário, atuando como o prin-
cipal sumidouro do calor exce-
dente acumulado no sistema cli-
mático da Terra como resultado 
de emissões antropogênicas. Se 
continuar a haver uma falha em 
tomar medidas para desacelerar 
o aquecimento global, a mudan-
ça climática sem precedentes e 
suas implicações, custos e perdas 
e danos continuarão a aumentar” 

Karina von Schuckmann, 
cientista da organização 
Mercator Ocean International,  
na França

Sentinela

Mercator Oceanic/Divulgação 

Um quarto dos animais de 
água doce corre risco de extin-
ção, segundo a Lista Verme-
lha de Espécies Ameçadas, da 
União Internacional de Con-
servação da Natureza (UICN). A 
maior avaliação global do tipo, 
publicada na revista Nature, re-
velou que 24% das espécies de 
peixes, caranguejos, lagostins e 
camarões do mundo correm al-
to risco de desaparecer. 

“A falta de dados sobre a bio-
diversidade de água doce não po-
de mais ser usada como desculpa 
para a inação”, disse, em um co-
municado, Catherine Sayer, líder 
de Biodiversidade de Água Doce 
da UICN e autora principal do ar-
tigo. “As paisagens de água doce 
abrigam 10% de todas as espé-
cies conhecidas na Terra e são 
essenciais para a água potável 

segura de bilhões de pessoas, 
meios de subsistência, contro-
le de enchentes e mitigação das 
mudanças climáticas”, lembrou. 

O estudo descobriu que pelo 
menos 4.294 espécies de 23.496 
animais de água doce na Lis-
ta Vermelha estão em alto ris-
co de extinção. O maior número 
de ameaçados concentram-se no 
Lago Vitória (África Ocidental), 
Lago Titicaca (América do Sul), 
Zona Úmida do Sri Lanka e Ghats 
Ocidentais da Índia. 

A poluição, principalmente da 
agricultura e silvicultura, afeta mais 
da metade de todos os animais de 
água doce ameaçados. Os ecossiste-
mas são ainda mais degradados pela 
conversão de terras para uso agríco-
la, extração de água e construção de 
represas, que também bloqueiam as 
rotas de migração de peixes. 

Sobrepesca

A sobrepesca e a introdução 
de espécies exóticas invasoras 
tiveram um papel particular-
mente forte em impulsionar as 
extinções. Por exemplo, a car-
pa Squalius palaciosi, vista pe-
la última vez em 1999, foi decla-
rada extinta devido à perda de 
habitat pela construção de re-
presas e açudes e à introdução 
de espécies exóticas invasoras 
no sul da Espanha.

O artigo mostrou que, em-
bora os animais de água do-
ce ameaçados estudados ten-
dam a viver nas mesmas áreas 
que anfíbios, pássaros, ma-
míferos e répteis ameaça-
dos, eles enfrentam amea-
ças diferentes devido aos seus 
habitats específicos. A ação de 

conservação deve, portanto, ser 
direcionada a essas espécies.

 “Esse estudo ressalta a situa-
ção urgente dos ecossistemas de 
água doce, com a biodiversida-
de enfrentando risco significati-
vo de extinção e exigindo inter-
venção imediata de conserva-
ção”, avalia Malin Rivers, Chefe 
de Priorização de Conservação 
da Botanic Gardens Conserva-
tion International. “É importan-
te abordar as principais amea-
ças e tomar medidas de conser-
vação direcionadas para mitigar 
o declínio adicional. Proteger o 
habitat de água doce mais am-
plo, incluindo animais e plan-
tas, é crucial para garantir o for-
necimento contínuo de serviços 
ecossistêmicos essenciais para 
aqueles que dependem dessas 
paisagens.” (PO)

Um quarto das espécies de água doce pode desaparecer

Lago Titicaca, visto da Bolívia: animais em alto risco
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Nos últimos 12 meses, 104 paí-
ses, incluindo o Brasil, registraram 
recordes de temperatura. Ao mes-
mo tempo, sofreram com secas, 
ondas de calor, inundações e in-
cêndios, fenômenos verificados 
em todos os continentes em 2024.


